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APRESENTAÇÃO

	 Este livro originou-se dos artigos científicos produzidos pelos formandos do 
curso de Administração, 2019/2, da Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde – 
MT, como requisito parcial para conclusão do curso. Todos eles sob a orientação da 
professora Drª. Marisa Claudia Jacometo Durante.

	 O título da obra “Temas Emergentes e Urgentes em Administração” demonstra 
a essência de seu conteúdo, trazendo para discussão o ambiente organizacional e 
o papel da gestão no atual contexto.

	 Desejo uma excelente leitura e que as informações e resultados das pesquisas 
sejam utilizadas de forma efetiva!

Professora Drª. Marisa Claudia Jacometo Durante
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RESUMO: A depressão é a principal causa 
de incapacidade no trabalho em todo mundo. 
Trata-se de uma doença ligada as condições 
de vida dos indivíduos e que pode estar 
relacionada com outros distúrbios, inclusive o 
ato de suicídio. Visando avaliar as condições 
de vida dos entrevistados, e utilizando o bem-
estar subjetivo para qualificá-los, o presente 
estudo tem por objetivo geral identificar como 
o bem-estar subjetivo se apresenta na vida 
dos colaboradores da agência Jardim das 
Palmeiras da Cooperativa de Crédito Sicredi 
Ouro Verde MT. De modo específico busca-
se: identificar quais são os afetos positivos 
e afetos negativos presentes na vida dos 
entrevistados, e correlacionar ambos os afetos 
e qualidade de vida. Através de questionário 

aplicado com perguntas objetivas e utilização 
da Escala do Bem-Estar Subjetivo (EBES), foi 
possível coletar amostra de 11 entrevistados. 
Conforme análise dos dados, verificou-se que 
os entrevistados apresentam mais fatores de 
afeto positivo e qualidade de vida do que fatores 
do afeto negativo. Apesar dos sentimentos de 
preocupação e impaciência, os entrevistados 
se sentem bem, inspirados e agradáveis, pois 
também avaliam a vida de forma positiva, 
aproveitando as oportunidades e considerando-
se feliz.
PALAVRAS-CHAVE: Bem-Estar Subjetivo. 
Pensamento Positivo. Pensamento Negativo. 
Bem-Estar no Trabalho.

SUBJECTIVE WELL-BEING: A CASE STUDY 

AT THE CREDIT COOPERATIVE SICREDI 

OURO VERDE MT, AGÊNCIA JARDIM DAS 

PALMEIRAS

ABSTRACT: Depression is the leading cause of 
disability at work worldwide. It is a disease linked 
to the living conditions of individuals and that can 
be related to other disorders, including the act 
of suicide. In order to assess the interviewees’ 
living conditions, and using subjective well-
being to qualify them, the present study has the 

mailto:marisa@faculdadelasalle.edu.br
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general objective of identifying how subjective well-being presents itself in the lives of 
employees of the Jardim das Palmeiras agency of Cooperativa de Crédito Sicredi Ouro 
Verde MT. Specifically, the aim is to: identify which are the positive and negative affects 
present in the interviewees’ lives, and correlate both affects and quality of life. Through 
a questionnaire applied with objective questions and using the Subjective Well-Being 
Scale (EBES), it was possible to collect a sample of 11 interviewees. According to 
data analysis, it was found that the interviewees have more factors of positive affect 
and quality of life than factors of negative affect. Despite the feelings of concern and 
impatience, the interviewees feel good, inspired and pleasant, as they also evaluate life 
positively, taking advantage of opportunities and considering themselves happy.
KEYWORDS: Subjective Well-Being. Positive thinking. Negative thinking. Well-being 
at Work.

1 | 	INTRODUÇÃO

O bem-estar subjetivo é um conceito que surgiu relativamente recente, após 
a década de 1960 devido às transformações sociais, como resultado da Segunda 
Guerra Mundial, e pela necessidade de desenvolver indicadores sociais de qualidade 
de vida. Assim, as pesquisas que até então exploravam somente os fatores de 
riscos para o desencadeamento de doenças como a infelicidade, a depressão e 
o sofrimento humano, passaram a estudar também a felicidade, a satisfação, o 
estado de espírito e a qualidade de vida dos indivíduos.

Edward F. Diener, psicólogo americano, professor de psicologia na Universidade 
de Utah e na Universidade da Virgínia, conceituou, em 1984, bem-estar subjetivo 
(BES) como a forma que as pessoas avaliam suas vidas. Segundo ele, esta aplicação 
preocupa-se com a maneira e o motivo pelo qual as pessoas experimentam suas 
vidas de forma positiva, incluindo julgamentos cognitivos e reações afetivas. Como 
tal, abrange estudos que usaram termos tão diversos como felicidade, satisfação, 
moral e afeto positivo.

Aliado ao conceito de bem-estar subjetivo também têm-se o de pensamento 
positivo, otimismo e gratidão que ainda não possuem comprovação científica, pois 
faltam trabalhos acadêmicos reconhecidos e que comprovem estas teorias. Todavia, 
um estudo realizado por pesquisadores da Universidade de Indiana, liderados por 
Prathik Kini, o qual foi publicado pela NeuroImage em março de 2016, aproxima 
um pouco da compreensão de que exercícios envolvendo a gratidão têm efeitos 
psicológicos positivos. 

No decorrer da história, as vertentes da ciência e religião sempre foram 
antagônicas. A fé, a espiritualidade e a religião são dogmáticas e a ciência, 
materialista e concreta. As divergências entre as duas perspectivas, que geraram 
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atritos durante toda história, neste caso, tornam-se independentes e podem entrar 
em consenso. Enquanto a religião utiliza a fé como meio para justificar a cura 
de doenças e distúrbios, a ciência, através de comprovação científica de artigos 
médicos, tem apresentado que os pensamentos positivos, o otimismo e a gratidão 
possuem efeitos benéficos na vida dos indivíduos. 

Pesquisadores da Faculdade de Medicina da Universidade de Boston (2019, 
online), descobriram que indivíduos com maior otimismo têm maior probabilidade 
de viver mais e alcançar uma “longevidade excepcional”, ou seja, viver até os 85 
anos de idade ou mais. Os pesquisadores constataram que os homens e mulheres 
mais otimistas demonstravam, em média, uma vida útil de 11 a 15% maior e tinham 
chances 50 a 70% maiores de atingir 85 anos em comparação com os grupos menos 
otimistas.

Em se tratando de bem-estar no ambiente de trabalho, este estudo focou na 
análise do bem-estar subjetivo aliado ao pensamento positivo, gratidão e otimismo 
dos colaboradores de uma Cooperativa de Crédito. Trata-se de uma Instituição 
Financeira Cooperativa, que atua na região de Lucas do Rio Verde desde 1990. A 
presente pesquisa foi aplicada na Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento 
Ouro Verde do Mato Grosso, em específico na agência Av. Jardim das Palmeiras, 
localizada na cidade de Lucas do Rio Verde - Mato Grosso, qual possui 19 
colaboradores. Esta teve a intenção de analisar qual o nível de bem-estar subjetivo 
que encontram-se os colaboradores, e identificar se os pensamentos positivos 
afetam este estado.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2017) a depressão 
atinge mais de 300 milhões de pessoas no mundo, o que corresponde a 4% da 
população mundial. Além desta, transtornos de ansiedade atingem 264 milhões de 
pessoas. Entre os anos de 2005 e 2015 houve um aumento de 18,4% de casos 
de depressão, e para o mesmo período, os casos de distúrbios relacionados a 
ansiedade aumentaram 14,9%. Com relação a esta disfunção, dentre os países da 
América, o Brasil é recordista (9,3%), na frente de países como os Estados Unidos 
da América (6,3%), Chile (6,5%), Argentina (6,3%) e Canadá (4,9%). A Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) (2018), representante da OMS no Brasil, também 
informa que a depressão é a principal causa de incapacidade em todo o mundo e 
que cerca de 800 mil pessoas cometem suicídio a cada ano, sendo que esta é a 
segunda principal causa de morte das pessoas com idade entre 15 e 29 anos.

Por vezes ligado ao mal-estar, assunto destoante do atual tema desta 
pesquisa, tem-se a Síndrome de Burnout. O termo, criado na década de 1970 
pelo psicanalista alemão Herbert Freudenberger, foi incluso na 11ª Revisão 
da Classificação Internacional de Doenças (CID-11), pela OMS (2018), sendo 
reconhecida como a síndrome do esgotamento profissional. É conceituada como 
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resultante do estresse crônico no local de trabalho que não foi gerenciado com 
sucesso. Pode ser caracterizada em três dimensões: sentimentos de exaustão ou 
esgotamento de energia; aumento do distanciamento mental do próprio trabalho, ou 
sentimentos de negativismo ou cinismo relacionados ao próprio trabalho; e redução 
da eficácia profissional. 

Após este breve contexto, questiona-se: como o bem-estar subjetivo se 
apresenta na vida dos colaboradores da agência Jardim das Palmeiras da 
Cooperativa de Crédito Sicredi Ouro Verde MT? Apresentando por objetivo geral 
identificar como o bem-estar subjetivo se apresenta na vida dos colaboradores da 
agência Jardim das Palmeiras da Cooperativa de Crédito Sicredi Ouro Verde MT. 
De modo específico busca-se: a) identificar quais são os afetos positivo presentes 
na vida dos entrevistados; b) identificar quais são os afetos negativo presentes na 
vida dos entrevistados; c) correlacionar ambos os afetos e qualidade de vida.

Visto isso, a intenção desta pesquisa é analisar quão bem os entrevistados 
avaliam as suas vidas e verificar se possuem práticas de pensamento positivo, 
como o otimismo e a gratidão. Esta preocupação é devida o aumento da propensão 
de doenças causadas pelo trabalho, ou estresse ocupacional, que são propensas 
a aumentar consideravelmente em um futuro próximo. Trata-se de um assunto de 
extrema importância para o desenvolvimento pessoal e profissional dos indivíduos, 
que consequentemente contribuem para a sociedade em que vivem, e para as 
instituições onde possuem vínculo empregatício. Visando mitigar este risco, as 
organizações precisam ter ciência do atual estado de saúde e qualidade de vida 
de seus colaboradores para que, independentemente disso, tomem medidas que 
minimizem ou até mesmo evitam distúrbios relacionados ao trabalho. 

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

2.1	Bem-Estar Subjetivo

Desde Aristóteles, o ser humano tenta compreender o motivo da existência 
humana, mas, além disso, também levanta questões sobre a satisfação e felicidade 
dos indivíduos. Após a década de 1960 surgiram linhas de pesquisas para definir o 
bem-estar subjetivo. Esses estudos só foram possíveis pelo trabalho de filósofos, 
sociólogos e psicólogos, tais como Bradburn, Diener, Ryff, Keyes, Seligman, entre 
outros, que depois de transformações sociais, como a Segunda Guerra Mundial, 
têm procurado entender a felicidade além de um conceito socioeconômico, 
compreendendo os aspectos positivos de qualidade de vida e motivação do ser 
humano. 

Através de estudos, como os de Bradburn (1969), Andrews e Withey (1976) e 
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Diener (1984), foi possível determinar alguns conceitos de estados de espírito como 
a felicidade que antes não eram claros o suficiente para medir de forma social ou 
individual. Dessa forma, para que fosse possível mensurar a felicidade, surgiu o 
conceito de bem-estar subjetivo. Para Woyciekoski, Stenert e Hutz (2012), clarificar 
o conceito de bem-estar subjetivo, é uma tarefa complexa, devido à multiplicidade 
de concepções e modelos de investigação.

Diener (1985) agrupou o conceito em três categorias: é subjetivo, ou seja, 
envolve as experiências individuais; inclui medidas positivas, que não é só a 
ausência de fatores negativos, mas a saúde mental; e também, apresenta avaliação 
global de todos os aspectos da vida de uma pessoa. Segundo Andrews e Withey 
(1974), o bem-estar subjetivo (BES) pode ser considerado em três componentes, 
sendo eles: a satisfação com a vida, o afeto positivo e o afeto negativo. 

	 Bradburn (1969) diferenciou afeto positivo e afeto negativo, que além 
de serem independentes, o resultado do equilíbrio entre ambos é a felicidade. 
Considera-se como afeto positivo o contentamento experimentado como um estado 
de entusiasmo, alerta e atividade, sendo mais um estado emocional do que um 
pensamento cognitivo. Trata-se de um sentimento de prazer. Por outro lado, o afeto 
negativo também é um sentimento transitório, porém inclui emoções desagradáveis 
como a ansiedade, aborrecimento e pessimismo (DIENER, 1995). Pode-se 
considerar, também, a dimensão de angústia e insatisfação, que inclui estados de 
humor como raiva, culpa e medo (WATSON, CLARK e TELLEGEN, 1988).

	 Para Andrews e Withey (1976), bem-estar é idealizado para significar o nível 
de qualidade de vida, ou seja, até que ponto o prazer e a satisfação caracterizam 
a existência humana e até que ponto as pessoas podem evitar as várias pobrezas 
que são potencialmente muito comuns a cada um de nós. O BES, como assim é 
determinado, também pode com o elemento subjetivo contribuir para a qualidade 
de vida, pois indicadores sociais, por si só não são capazes de determinar como as 
pessoas reagem em diferentes situações (DIENER; SUH, 1997). 

	 Campbell (1976) (apud ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 2004) define o bem-
estar subjetivo como uma prática individual, além das medidas positivas, que não 
expressa somente os aspectos positivos e implica na ausência de fatores negativos, 
mas sim na predominância de um sobre o outro. 

Diener e Larsen (1993) e Diener, Sandvik & Pavot (1991) (apud RYFF; KEYES, 
1995, p. 719), descrevem que “a frequência dos afetos positivos e afetos negativos 
tendem a se correlacionar negativamente, enquanto as correlações de intensidade 
são geralmente positivas”. Dessa forma, cria-se uma ilusão de que os componentes 
são independentes. Dos dois, a frequência foi promovida como melhor indicador de 
bem-estar, porque pode ser mensurada, e está relacionada ao bem-estar emocional 
a mais longo prazo do que a intensidade. E dessa forma, Ryff e Keyes (1995), 



 
Temas Emergentes e Urgentes em Administração Capítulo 2 21

formularam uma base teórica de bem-estar, que abrange o funcionamento psicológico 
positivo, nos quais são avaliados: autoestima positiva, domínio do ambiente 
circundante, relações de qualidade com os outros, crescimento e desenvolvimento 
contínuos, vida com propósito e capacidade de autodeterminação.

Segundo Diener, Oishi e Lucas (2003), (apud WOYCIEKOSKI; STENERT; 
HUTZ, 2012), os aspectos individuais das personalidades e do bem-estar subjetivo 
afloram desde cedo, e permanecem estáveis durante a vida. Para Glatzer (1987) 
(apud DA COSTA; PEREIRA, 2007, p. 5), “é possível manifestar a satisfação em 
níveis diferentes, como: satisfação com a vida em geral, satisfação com todo um 
domínio da vida” (por exemplo, a satisfação com carreira profissional) “e satisfação 
com determinados aspectos de um domínio” (em uma situação específica, no caso 
o reconhecimento dos trabalhos dentro do setor em que trabalha). Para Diener 
(1984), o BES não significa obrigatoriamente saúde psicológica, ou saúde mental 
(Diener, 2001 apud ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 2004), pois o primeiro é um 
aspecto do bem-estar psicológico, sendo necessário, mas não o bastante para a 
pessoa estar bem na vida, e no segundo caso, uma pessoa pode ser insana e 
sentir-se feliz, ou vice-versa, pode sentir satisfeita em certas áreas da vida, e não 
ser particularmente feliz.

As principais teorias do bem-estar subjetivo são complementadas por duas 
abordagens opostas, sendo: bottom-up e top-down. Giocomoni (2004), explica que 
no início das pesquisas do BES, buscou-se identificar como os fatores externos, 
as situações e as variáveis afetavam a felicidade, e dessa forma, a conceituaram 
como bottom-up. No caso das top-down, indicaram que as pessoas possuiam “uma 
predisposição para interpretar as situações, as experiências de vida, de forma 
tanto positiva quanto negativa, e essa propensão influenciaria a avaliação da vida” 
(GIACOMONI, 2004, p. 45). Suh; et al. (1996) (apud DA COSTA; PEREIRA, 2007, 
p. 5), reforçam que nesta última teoria, “os eventos da vida ou mudanças parecem 
não possuir uma influência no BES por períodos longos”, logo, o BES pode ser 
influenciado pela interpretação subjetiva dos eventos, ao contrário da abordagem 
bottom-up, que aconteceria o inverso, ou seja, as próprias circunstâncias objetivas. 

Outro conceito trabalhado dentro do BES é o enfrentamento, chamado de 
coping, que se trata de um processo de adaptação e a forma como as pessoas 
lidam com as situações de estresse (GIACOMONI, 2004). Conforme Perova e 
Enikolopov (2009) e Quevedo e Abella (2010) (apud WOYCIEKOSKI, STENERT E 
HUTZ, 2012), o otimismo está relacionado ao bem-estar subjetivo para a promoção 
de estratégias de coping para a resolução de problemas.

A mensuração do bem-estar subjetivo acontece por meio de medidas de auto-
relato, onde o indivíduo avalia a satisfação com relação a sua vida e menciona 
a frequência de emoções afetivas recentes, sendo elas de prazer e desprazer 
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(DIENER, OISHI, LUCAS, 2003 apud ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 2004). Para 
isso, criou-se a Escala de Bem-estar Subjetivo (EBES), como originalmente é 
chamada em inglês Subjective Well Being Scale (SWBS) de Lawrence e Liang 
(1988), a qual é composta por 15 itens relativos a quatro subdimensões: satisfação 
de vida, felicidade, afeto positivo e afeto negativo. Essa escala também inclui a 
Escala de Satisfação com a Vida (Satisfaction with Life Scale - SWLS) de Diener, 
Emmons, Larsen e Griffin (1985). Além dessas duas ferramentas, têm-se a Escala 
de Afeto Positivo e Afeto Negativo (Positive Affect/Negative Affect Scale - PANAS) 
de Watson, Clark e Tellegen (1988), que mensura as dimensões do afeto positivo e 
afeto negativo.

Dessa forma, considera-se que o BES é um componente de avaliação social e 
individual. A partir desse, pode-se analisar os perfis entrevistados de acordo com a 
sua própria avaliação da vida. Torna-se um objeto de pesquisa para mensuração de 
satisfação, que pode ser implantado em diversas áreas de atuação, como empresas, 
comunidades e afins, com intuito de identificar os graus de contentamento da 
população. É um importante estudo para observar problemas na sociedade, que 
vão ao encontro da saúde pública, para que as partes interessadas, analisando os 
indicadores, tomem medidas para melhorar qualidade de vida da população. 

2.2	Pensamento Positivo

As áreas que envolvem o pensamento positivo, sendo elas o otimismo, a 
gratidão e o pensar positivo propriamente dito, não possuem comprovação científica. 
Algumas pesquisas dedicam-se a fim de alcançar o reconhecimento, conforme 
estudo aplicado de Marrero Quevedo e Carballeira Abella (2010), qual define 
que existe uma estreita relação entre otimismo e todas as medidas de bem-estar 
subjetivo, com otimistas mostrando mais satisfação com a vida, menos sintomas 
psicológicos, mais emoções positivas, menos emoções negativas e sendo mais 
satisfeitos em vários domínios específicos da vida, como parceiro e saúde.

Segundo Rhonda Byrne, autora do best-seller O Segredo (2006), a realidade 
em que cada indivíduo se encontra é resultado dos pensamentos que o mesmo 
tem, e sendo assim, se um indivíduo deseja oportunidades e situações de vida 
relativamente boas, é necessário que ele seja grato e desenvolva pensamentos 
positivos para que através da lei da atração maiores e melhores possibilidades 
cheguem até ele. Seguindo esta linha de raciocínio, a autora inclui a frase da filosofia 
budista “Tudo o que somos é resultado do que pensamos”.

Algumas filosofias de vida, como o budismo, tratam essas práticas como 
importantes para contribuir na qualidade de vida. Para Norman Vincent Peale, 
pastor americano e autor do livro O Poder do Pensamento Positivo (1952), este é o 
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conceito que está ligado a uma crença, a uma grande fé, da qual será a sensação 
de confiança em si próprio dependerá. 

De forma antagônica, Gabriele Oettingen, psicóloga alemã, atual professora da 
Universidade de Nova York, nos Estados Unidos, e autora do livro Rethinking Positive 
Thinking (2014), (cuja tradução é Repensando o Pensamento Positivo), considera 
o que pensamento positivo não pode ser tratado como a única forma de alcançar 
sonhos e objetivos. Através do seu livro publicado, e após 20 anos de pesquisa, 
Oettingen desmistifica as vertentes que orientavam e acreditavam que para alcançar 
algo, basta pensar positivo. Para a psicóloga, os estudos demonstraram que as 
pessoas que focava em objetivo e nele encontravam as supostas barreiras para 
alcançá-lo e consequentemente, formas de superá-las, eram mais bem-sucedidas 
das que somente pensam no resultado finalizado, de forma que para cumpri-lo não 
contavam com dificuldades no caminho.

A ideia de pensar em um futuro positivo e considerar os obstáculos e as 
tentações no caminho criou o que a psicóloga nomeou de contraste mental. Este, 
também chamado de WOOP, sigla em inglês para: wish, outcome, obstacle, plan 
(em português: desejo, resultado, obstáculo, plano), são quatro passos que auxiliam 
o pensamento positivo na realização dos propósitos.

	 Para tornar o pensamento positivo mais eficaz Gabriele Oettingen (2014) 
instrui a pensar no que se deseja e acreditar que este feito seja realizável, sendo 
praticável em um determinado período de tempo. Após isso, é necessário visualizar 
este objetivo sendo realizado, como se estivesse vivenciando o momento. Depois 
de idealizar, é preciso ponderar os obstáculos e desafios que impedem a sua 
concretização, para que seja possível traçar um plano, qual seria formado por todas 
as atitudes e comportamentos imprescindíveis para a realização do propósito inicial.

Associado a essas concepções, Hal Elrod em seu livro O Milagre da Manhã 
(2012), cita seis hábitos necessários para mudar a rotina de vida, sendo dois deles, 
as “afirmações diárias” e “visualização”. A primeira, nada mais é do que, ler em voz 
altas frases que possuam conteúdos diversos, nos quais o leitor deseja potencializar 
em seu dia, como exemplo a gratidão, perdão, amor e autoconfiança, para que 
sinta-se melhor, mais confiante. A segunda, vai ao encontro com as técnicas do 
livro O Segredo, e busca através da imaginação ou visualização em cartazes e 
paredes, idealizar os sonhos e objetivos, com a intenção de servir de inspiração 
para a concretização dos mesmos. 

O best-seller é reconhecido pela repercussão positiva em muitos dos leitores, 
que conseguiram pôr em prática as instruções e transformar as rotinas diárias com 
a ajuda do conjunto completo de práticas e consequentemente a qualidade de vida. 
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2.3	Bem-Estar no Trabalho

O bem-estar no trabalho, ou bem-estar laboral, é discutido em políticas 
sobre as condições de trabalho, e seu interesse está além de salários, benefícios 
e oportunidades de crescimento. Espera-se das organizações que as mesmas 
prezem pelo bem-estar de seus colaboradores, e para que isso aconteça, é preciso 
contribuir para um ambiente mais favorável para a produção, proporcionando bem-
estar físico, psicológico e emocional.

Um estudo da Right Management (2010) avaliou o bem-estar no local de 
trabalho e constatou que promover esse estado de ser é considerado uma decisão 
importante que pode ser utilizada como estratégia. Muitas vezes, considerado 
não essencial, o bem-estar acaba ficando em segundo plano e sem investimentos 
consideráveis por atrair pouca atenção dos gestores. Em consequência disso, 
muitas organizações não conseguem implementar o bem-estar dos colaboradores 
dentro das estratégias organizacionais. 

Segundo a pesquisa (RIGHT MANAGEMENT, 2010), colaboradores que se 
sentem engajados promovem bem-estar, e o bem-estar por sua vez, promove o 
engajamento, criando um ciclo virtuoso. Dessa forma, o estudo busca redefinir o 
conceito de o bem-estar laboral além dos fatores físico, psíquico e de saúde, mas 
englobar fatores relacionados a talentos, orgulho, satisfação e o comprometimento 
com a organização. 

A Right Management (2010) aplicou sua pesquisa em 15 países, incluindo o 
Brasil, entrevistando 28.810 trabalhadores, em 10 diferentes setores. Após suas 
conclusões, determinou cinco promotores de saúde e bem-estar nas empresas, 
sendo eles: deixar que os funcionários estabeleçam um equilíbrio razoável entre 
trabalho e vida familiar; garantir que existem pessoas prontas para ocupar cargos 
quando as posições se tornarem disponíveis; assegurar que a organização participe 
do apoio à comunidade; agir com eficácia na atração e preservação de talentos; e 
investir no aprendizado e no desenvolvimento das pessoas.

Para Daniels (2000) (apud PASCHOAL; TAMAYO, 2008), o bem-estar deve 
ser tratado como a predominância das emoções positivas, e seguindo esta mesma 
vertente, Warr (2003) (apud PASCHOAL; TAMAYO, 2008), que primeiramente 
interpretava o bem-estar laboral somente em termos afetivos como o humor e as 
emoções, passa a acrescentar dois elementos: felicidade hedônica e os aspectos 
da eudamonia. O primeiro caracteriza como os sentimentos de prazer vivenciados 
pelo indivíduo. O segundo é caracterizado por Aristóteles como o desenvolvimento 
pessoal, a realização de si mesmo.

Paz (2004) (apud PASCHOAL; TAMAYO, 2008) possui uma proposta em que 
caracteriza bem-estar em duas linhas, sendo elas: gratificação e desgosto. Neste 
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caso, a gratificação tem como parâmetro a concepção do trabalhador conforme os 
seguintes aspectos: valorização do trabalho, reconhecimento pessoal, autonomia, 
expectativa de crescimento, suporte ambiental, recursos financeiros e orgulho de 
pertencer à organização. No caso do desgosto, este representa o sentimento de 
mal-estar, que se trata basicamente do oposto da gratificação. 

Van Horn; et al (2004), propuseram cinco dimensões para a formação e 
compreensão do bem-estar no trabalho, sendo elas: dimensão afetiva, qual inclui 
relações de afeto, exaustão emocional, satisfação no trabalho e comprometimento 
organizacional; bem-estar profissional, que compreende variáveis como: autonomia, 
aspiração e competência profissional; bem-estar social, qual integra o aspecto 
comportamental do bem-estar laboral, além da despersonalização e o esgotamento 
profissional; cansaço cognitivo, ligado ao funcionamento cognitivo do indivíduo, ou 
seja, quanto ele consegue processar de informações e concentrar-se; e por último, 
a dimensão psicossomática, ligada à presença ou não de queixas psicossomáticas. 
Van Horn; et al (2004), consideram que a satisfação no trabalho como elemento de 
bem-estar do trabalho.

Paschoal e Tamayo (2008, p. 16), conceituam o bem-estar no trabalho como: 

[...] a prevalência de emoções positivas no trabalho e a percepção do indivíduo 
de que, no seu trabalho, expressa e desenvolve seus potenciais/habilidades e 
avança no alcance de suas metas de vida. Definido deste modo, o bem-estar no 
trabalho inclui tanto aspectos afetivos (emoções e humores), quanto cognitivos 
(percepção de expressividade e realização) e engloba os pontos centrais da 
abordagem hedonista e da abordagem eudaimônica. Além disso, esta definição 
permite que o conceito seja aplicado em diferentes contextos de trabalho, 
organizacionais ou não.

Devido às mudanças globais e volatilidade econômica que o mundo tem passado 
nas últimas décadas, e seguindo as considerações da Right Management (2010), 
as organizações precisam repensar, redesenhar e reconstruir suas estratégias para 
incluir o bem-estar, que, além de valorizar as pessoas, consequentemente, poderá 
gerar melhorias em inovação, engajamento, retenção, produtividade e desempenho, 
que podem garantir vantagens competitivas para a empresa em um futuro próximo.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa é de natureza qualitativa, pois tem como objetivo saber informações 
que qualificam os entrevistados diante do problema proposto. Utilizou-se o método 
indutivo, pois “os indutivos conduzem apenas a conclusões prováveis”, conforme 
(LAKATOS; MARCONI, 2011, p.53). 

Para a realização do presente artigo foi elaborado uma pesquisa aplicada, que 
consiste em um estudo aprofundado dos impactos que o bem-estar subjetivo causa 
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na vida dos colaboradores de uma agência bancária.
O instrumento de coleta de dados foi o questionário, encaminhado para os 

entrevistados via e-mail corporativo e aplicativo WhatsApp. A pesquisa foi realizada 
no período de 13 a 21 de outubro de 2019 na agência Jardim das Palmeiras, da 
Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro Verde do Mato Grosso, 
Sicredi Ouro Verde - MT, uma instituição financeira cooperativa, constituída em 
1990, e sediada em Lucas do Rio Verde - MT. 

O questionário de perguntas fechadas foi respondido por 11 dos 19 
colaboradores, que não precisavam se identificar. Da amostra coletada, nove 
entrevistados (81,8%) eram do sexo feminino e dois (18,2%) do masculino, sendo 
que desses, oito (72,7%) estão na faixa etária de 19 a 28 anos, e três (27,3%) estão 
na faixa etária de 29 a 38 anos. Para a pergunta de estado civil, sete (63,3%) são 
solteiros, dois (18,2%) são casados, um (9,1%) possui união estável, e um (9,1%) 
é divorciado. 

Quanto ao nível de escolaridade, um (9,1%) possui Ensino Médio completo, 
três (27,3%) informaram Ensino Superior incompleto, outros três (27,3%) estão 
formados no Ensino Superior, e quatro (36,4%) possuem Pós-graduação. Na 
questão de tempo de empresa, dos entrevistados um (9,1%) está a menos de um 
ano, sete (63,6%) estão de um a cinco anos, um (9,1%) está de 6 a 10 anos e dois 
(18,2%) estão a mais de dez anos. 

De acordo com o cargo ocupado atualmente, sete (63,6%) ocupam cargos 
operacionais, dois (18,2%) são táticos e dois (18,2%) são estratégicos. Quanto a 
renda, sete possuem renda mensal de R$1.001,00 a R$2.500,00, dois (18,2%) de 
R$2.501,00 a R$4.000,00, um (9,1%) de R$4.001,00 a R$6.000,00 e um (9,1%) 
superior a R$6.000,00.

O questionário continha sete perguntas de identificação do sujeito e 62 itens de 
descrição da Escala de Bem-estar Subjetivo (EBES) divididos em duas subescalas 
do tipo Likert de cinco pontos, onde a primeira, composta por 47 itens, trata os afetos 
positivos e negativos, e a segunda, contendo 15 itens, contempla a satisfação com 
a vida. Na primeira, o sujeito respondeu de 1 a 5 como tem se sentido ultimamente, 
onde, 1 significa “nem um pouco” e 5 “extremamente”. Na segunda, foi composta 
pela avaliação de satisfação/insatisfação com a vida, onde 1 significa “discordo 
plenamente” e 5 significa “concordo plenamente”.

A EBES, escala utilizada na presente pesquisa, foi validado no Brasil por 
Albuquerque e Tróccoli (2004) para mensurar os três maiores componentes do 
BES: satisfação com a vida, afeto positivo e afeto negativo. Seguindo a análise dos 
componentes principais e análise fatorial da escala, parte-se do pressuposto que o 
fator positivo possui 21 itens, com 24,3% de variância e alfa de Cronbach = 0,95; o 
fator negativo possui 26 itens, com 24,9% de variância e alfa de Cronbach = 0,95; 
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e a satisfação/insatisfação com a vida possui 15 itens, com 21,9% de variância 
e alfa de Cronbach = 0,90. Houve tentativas de correlacionar os componentes 
através da ferramenta SPSS Statistics, no entanto, a significância dos resultados 
não possibilitou a análise dos mesmos. 

Os dados obtidos através do questionário foram exportados e compilados 
através da ferramenta Excel, onde foi possível analisar a correlação dos fatores 
para a melhor visualização dos resultados. A partir disso, foram separados os itens 
seguindo sua categoria para que fosse possível fazer as medidas de média, desvio 
padrão e coeficiente de variância de cada um dos fatores separadamente.  

	 O presente artigo possui várias utilizações da expressão “apud” devido a 
dificuldade em encontrar as obras originais. 

	 Visando preservar a identidade dos respondentes, atribuiu-se a eles a 
letra C (colaborador) seguida pela numeração, assim, tem-se C1, C2, [...] C11. 
O questionário não foi aplicado em forma de entrevista, para tanto, não pode-se 
contabilizar os sujeitos não respondentes dessa pesquisa.

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1	Ocorrências de Afeto Positivo 

A partir da análise dos itens da Escala de Bem-estar Subjetivo (EBES) 
(ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 2004), onde foram apresentados 21 itens que 
referenciam o afeto positivo, foi possível verificar os valores de média geral dos 
indicadores de afeto positivo, a média por entrevistado, e a média por item. Além 
desses, foi verificado o máximo e mínimo das respostas, o desvio padrão e o 
coeficiente de variância, conforme tabela 1.

  Média Máximo Mínimo
Colaborador 1 2,90 4 2
Colaborador 2 2,76 4 2
Colaborador 3 2,95 3 2
Colaborador 4 3,05 4 1
Colaborador 5 3,67 4 2
Colaborador 6 4,29 5 4
Colaborador 7 3,14 4 2
Colaborador 8 3,14 4 2
Colaborador 9 3,33 5 1
Colaborador 10 3,71 5 1
Colaborador 11 3,10 4 2

Tabela 1 – Afeto Positivo
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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Conforme apresentação da Tabela 1, a média geral de todas as respostas foi 
3,28, o desvio padrão 0,90 e o coeficiente de variação 27%. Conforme esses dados, 
e considerando que o coeficiente de variação está abaixo de 30%, percebe-se que 
as respostas foram homogêneas e a variância entre as mesmas é pequena. 

Os entrevistados que apresentaram maior propensão de afeto positivo e que 
estão acima da média geral são os colaboradores identificados como C5, C6, C9 
e C10. Para esses colaboradores que estiveram acima da média geral, verificou-
se que os afetos positivos que tiveram maior peso nesse cálculo foram os itens: 
inspirado, bem, decidido, determinado, atento, interessado, contente, disposto, 
agradável e ativo. 

Quando analisado as respostas do tipo Likert de cinco pontos, pode-se perceber 
que, independente dos entrevistados, as maiores atribuições, ou seja, atribuição de 
peso cinco foi ao afeto positivo: agradável, disposto, contente, interessado, atento, 
engajado, entusiasmado, bem, empolgado e inspirado. 

Dois dos quatro colaboradores com as melhores médias, C9 e C10, atribuiram 
1 ponto para pelo menos um afeto, ou seja, consideraram “nem um pouco.” E, 
considerando a amostra geral, foram somente três incidencias com essa pontuação. 
Apesar desses entrevistados estarem acima da média, não excluí os mesmos de 
apresentarem menos propensão a alguns afetos, o que indica que mesmo dentro 
de um mesmo fator, é possível sentir-se menos tendente a um determinado 
comportamento.

Desta forma, é possível concluir que, das três analises, o afeto positivo foi 
o fator que apresentou menor número de colaboradores acima da média, mas 
apesar disso, os indicadores de afeto positivo são bons, pois na maioria (72%), a 
incidência desses no dia a dia dos colaboradores tem se apresentado pelo menos 
“um pouco”. E, além de haver outras médias mais altas, o afeto positivo sobrepôs 
o afeto negativo.

4.2	Ocorrências de Afeto Negativo

Conforme os 26 itens que referenciam o afeto negativo, foi possível verificar os 
valores de média geral dos indicadores de afeto negativo, a média por entrevistado, 
e a média por item. Foi verificado também, o máximo e mínimo das respostas, o 
desvio padrão e o coeficiente de variância, de acordo com a tabela 2.
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  Média Máximo Mínimo
Colaborador 1 2,42 4 2
Colaborador 2 2,12 3 2
Colaborador 3 2,65 4 1
Colaborador 4 2,15 4 1
Colaborador 5 2,73 4 2
Colaborador 6 1,46 3 1
Colaborador 7 2,31 4 1
Colaborador 8 2,31 4 1
Colaborador 9 1,31 3 1
Colaborador 10 1,38 4 1
Colaborador 11 2,08 4 1

Tabela 2 – Afeto Negativo
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Conforme apresentação da Tabela 2, a média geral de todas as respostas 
foi 2,08, o desvio padrão 0,88 e o coeficiente de variação 42%. Considerando que 
o coeficiente de variação está acima de 30%, percebe-se que as respostas são 
heterogêneas e a variância entre as mesmas é perceptível. 

Os colaboradores que apresentaram maior propensão de afeto negativo e que 
estão acima da média geral são os colaboradores identificados como C1, C2, C3, 
C4, C5, C7, C8, C11. Para os itens destacados acima da média geral verificou-
se que os afetos negativos que tiveram maior peso foram os itens: angustiado, 
apreensivo, preocupado, irritado, deprimido, entediado, impaciente, receoso, 
desanimado, ansioso, indeciso e agitado. 

Quando analisado as respostas do tipo Likert de cinco pontos, pode-se 
perceber que, independente dos entrevistados, a maior atribuição foi quatro e a 
menor um. Os itens que apresentaram a atribuição quatro foram:  envergonhado, 
agitado, amedrontado, ansioso, impaciente, transtornado, entediado, deprimido, 
irritado, preocupado, apreensivo.

A média geral desse fator foi menor que as médias do afeto positivo e qualidade 
de vida. Deve-se ponderar que quanto menor a média, menor foram os pesos 
atribuídos pela escala Likert. Logo, ressalta-se que mesmo que haja colaboradores 
acima da média do afeto negativo, houveram os fatores positivos e qualidade de 
vida que sobressaíram-se com relação a este.

4.3	Ocorrência de Qualidade de Vida

Para a explicação da qualidade de vida, Albuquerque e Tróccoli (2004), utilizou 
15 itens. Assim como para os demais resultados, foram verificados os valores de 
média geral dos indicadores, a média por entrevistado, e a média por item, o máximo 
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e mínimo das respostas, o desvio padrão e o coeficiente de variância, apresentados 
na tabela 3.

  Média Máximo Mínimo
Colaborador 1 3,40 5 2
Colaborador 2 4,00 4 4
Colaborador 3 3,20 4 2
Colaborador 4 3,60 5 1
Colaborador 5 3,20 4 2
Colaborador 6 2,93 5 1
Colaborador 7 3,00 5 1
Colaborador 8 3,00 5 1
Colaborador 9 3,27 5 1
Colaborador 10 3,33 5 1
Colaborador 11 3,53 5 2

Tabela 3 – Qualidade de vida
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Na apresentação da Tabela 3, é possível identificar que a média geral de todas 
as respostas foi aproximadamente 3,32, o desvio padrão 1,26 e o coeficiente de 
variação 38%. Considerando o coeficiente de variação acima de 30%, percebe-
se que as respostas são classificadas como heterogêneas e as chances dessas 
variarem são maiores. 

Os colaboradores que apresentaram maior propensão de qualidade de vida e 
que estão acima da média geral são os colaboradores identificados como C1, C2, 
C4, C10, C11. Em uma análise de item acima da média, destaca-se os seguintes: 
“estou satisfeito com minha vida”, “tenho aproveitado as oportunidades da vida”, 
“avalio minha vida de forma positiva, “tenho conseguido tudo o que esperava da 
vida”, “a minha vida está de acordo com o que desejo para mim”, “gosto da minha 
vida”, “minha vida poderia estar melhor”, “minhas condições de vida são muito 
boas”, “considero-me uma pessoa feliz”.

Para análise das respostas do tipo Likert de cinco pontos, pode-se perceber 
que, independente dos entrevistados, a maior atribuição foi cinco e a menor um. Os 
itens que apresentaram a atribuição cinco foram: “considero-me uma pessoa feliz”, 
“minhas condições de vida são muito boa”, “minha vida poderia estar melhor”, “gosto 
da minha vida”, “a minha vida está de acordo com o que desejo para mim”, “tenho 
conseguido tudo o que esperava da vida”, “avalio minha vida de forma positiva”, 
“tenho aproveitado as oportunidades da vida, estou satisfeito com minha vida”. 

E para os itens que apresentaram menor atribuição foram os: “sob quase todos 
os aspectos minha vida está longe do meu ideal de vida”, “mudaria meu passado 
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se eu pudesse”, “minha vida está ruim”, “estou insatisfeito com minha vida”, “minha 
vida poderia estar melhor”, “tenho mais momentos de tristeza do que de alegria na 
minha vida” e “minha vida é “sem graça””.

Quando analisado os resultados de forma geral, os colaboradores identificados 
como C1, C2, C4 e C11, que apresentaram as maiores médias de afeto negativo e 
qualidade de vida dentro desses dois fatores, apresentaram média de afeto positivo 
que se sobressaía à média de afeto negativo. Os colaboradores C9 e C10 foram 
classificados acima da média no afeto positivo e qualidade de vida, caracterizados 
com as médias mais elevadas dessa dimensão. Quando verificado a média do afeto 
negativo, percebeu-se que as médias desse fator foram os menores. Dessa forma, 
ambos os colaboradores possuíam altos níveis de afeto positivo e qualidade de 
vida, com baixo índice de afeto negativo.

Os colaboradores C3, C7 e C8, na classificação de médias por dimensão, foram 
identificados acima da média no afeto negativo, no entanto, quando comparado com 
as outras duas dimensões, essas foram superiores a identificada primeiramente. 
Ou seja, mesmo que sendo classificados com os mais altos níveis de fator negativo, 
ainda apresentaram fator positivo e qualidade de vida acima deste. De forma 
antagônica, o colaborador C6 apresentou-se acima da média no afeto positivo, no 
entanto, foi percebido que este esteve com as menores médias no afeto negativo, 
e também na qualidade de vida.

Para o colaborador C5, o mesmo apresentou as médias de afeto positivo e 
negativo acima da média nas duas dimensões. Quando analisado os valores de 
cada uma, percebe-se que a média de afeto positivo e qualidade de vida são maiores 
que a de afeto negativo. 

Quando observado os itens que tiveram seleção de maior peso e maior 
frequência, percebeu-se que estão entre eles, no afeto positivo: agradável, bem 
e inspirado; no afeto negativo: impaciente e preocupado; e na qualidade de vida: 
“tenho aproveitado as oportunidades da vida”, “avalio minha vida de forma positiva” 
e “considero-me uma pessoa feliz”. 

Dessa forma, não houve incidência de afetos negativos superiores aos afetos 
positivos e qualidade de vida em nenhum dos entrevistados. Percebe-se que, de 
maneira geral, os colaboradores tendem a sentir-se de forma mais positiva do que 
negativa, e que a qualidade de vida é uma consequência destes fatores. Conforme 
apresentado durante o estudo, é possível identificar os dois fatores, positivo e 
negativo, de forma que os entrevistados tenham propensão dos dois ao mesmo 
tempo, e um predomine sobre o outro, sendo mais evidente.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Este estudo teve por problemática de pesquisa como o bem-estar subjetivo 
se apresenta na vida dos colaboradores da agência Jardim das Palmeiras da 
Cooperativa de Crédito Sicredi Ouro Verde MT. Sendo assim, após a revisão da 
literatura e questionário aplicado, observou-se que os participantes da pesquisa 
apresentam mais fatores de afeto positivo e qualidade de vida do que fatores do 
afeto negativo. 

	 Quando analisados os fatores de afetos positivo, percebeu-se que apenas 
quatro dos onze entrevistados apresentavam esse indicador acima da média. No 
entanto, nenhuma das médias do fator positivo foi menor que a do fator negativo, 
se tratando do mesmo colaborador. De acordo com o coeficiente de variância, 
dos fatores analisados, o de afeto positivo foi o único que apresentou-se como 
homogêneo.

	 Na análise dos fatores de afeto negativo, observou-se que oito dos onze 
colaboradores foram classificados acima da média geral. A média geral deste 
indicador foi menor que a de afeto positivo e qualidade de vida. Assim, percebe-se 
que ainda que tenha a incidência desse afeto, é possível que o positivo predomine.

Os dados analisados nos itens de qualidade de vida mantiveram-se conforme 
as duas outras observações. Na compilação dos resultados verificou-se que seis dos 
onze entrevistados enquadraram-se acima da média geral. Verificou-se, também, 
que, cinco dos onze respondentes apresentaram média de qualidade de vida maior 
que de afeto positivo, e que as outras seis, o afeto positivo superou a qualidade 
de vida. Como os resultados do afeto positivo, nenhum colaborador apresentou 
qualidade de vida abaixo do afeto negativo.

Diante dos itens que tiveram maior peso na escala Likert e maior frequência, 
considera-se que os colaboradores possuem o bem-estar subjetivo, com maiores 
índices de afeto positivo do que negativo, e apresentam-se, de forma geral, 
satisfeitos com a vida. Analisando de modo geral, pode-se inferir que apesar dos 
sentimentos de preocupação e impaciência, os entrevistados se sentem bem, 
inspirados e agradáveis, pois também avaliam a vida de forma positiva, aproveitando 
as oportunidades e considerando-se uma pessoa feliz. Quanto aos sujeitos não 
respondentes, nada se pode deduzir, pois o questionário não foi aplicado em forma 
de entrevista. Dessa forma a análise das respostas mesmo que incompletas, não 
puderam ser tabuladas. 

Muito além de análises no campo social, o BES pode e deve ser utilizado como 
complemento para as organizações investigarem os colaboradores diante das suas 
próprias avaliações a respeito de satisfação com a vida. Estudos do bem-estar 
subjetivo, como tratado nesta pesquisa, apresentarão resultados bons ou ruins, 
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que serão importantes para a tomada de decisão frente às conclusões da qualidade 
de vida dos colaboradores. Esses resultados podem auxiliar organizações e 
entidades a implantar medidas estratégicas para melhorar a vida do indivíduo, e 
consequentemente seu trabalho e produção. 

Por fim, é importante mencionar a limitação do estudo, pois trata-se de uma 
pesquisa específica em uma agência bancária. Devido ao tamanho da amostra, não 
foi possível à correlação dos itens para uma análise mais especifica. Para estudos 
futuros, é sugerido pesquisas com maior abrangência para que as análises dos 
perfis entrevistados sejam detalhadas.
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